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    1-6. Acervo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Mapas publicados no Atlas Geográfico Escolar, IBGE, 2002.)

  


  
    Forma geográfica e processo social


    A Geografia estuda historicamente as formas dos objetos e fenômenos que formam a superfície terrestre. Na frase acima, a palavra “forma” aparece duas vezes, como substantivo e como conjugação do verbo “formar”. Com efeito, qualquer objeto, corpo ou ente resulta de um recorte na matéria que assume determinada forma. A forma define o limite de cada objeto ou indivíduo permitindo distingui-los, e o limite faz da forma um elemento que provoca tensão na matéria. O processo social não cessa de operar esses recortes na matéria, para que a vida social possa se expandir, ganhar força e plenitude.


    A forma dos objetos ou indivíduos lhes oferece possibilidades e limites. A forma da bicicleta, por exemplo, possibilita-a servir a longos percursos e com alguma velocidade, porém limita o transporte a uma ou duas pessoas por veículo. As formas geográficas também oferecem possibilidades e limites à atuação humana. Os continentes, excetuadas a Austrália e a Antártida, encontram-se deslocados na direção do Pólo Norte e terminam de forma afunilada para o Sul — na Índia, na África do Sul, na Patagônia. Conseqüentemente, a maior massa continental se encontra no hemisfério norte, enquanto a massa oceânica é mais extensa no hemisfério sul, configuração que propiciou a presença maior de populações naquele hemisfério. Nas terras austrais os núcleos populacionais encontram-se mais distantes entre si e as relações são menos intensas. Essa configuração influenciou igualmente as condições climáticas do planeta, com invernos mais rigorosos no hemisfério boreal, pois que as terras esfriam mais que os mares.


    Reconhecer os recortes na matéria e suas formas é um ato social, como a capacidade de conceber a geometria e as formas expressa a transcendência do homem em relação à natureza. Contudo, há que se considerar as diversas origens dos recortes realizados. A individuação dos continentes consiste em reconhecer as descontinuidades das terras emersas, produzidas por fenômenos geofísicos da natureza. Já a individuação dos seres vivos remete a processos biológicos. Outros recortes, porém, se originam no interior do próprio processo social. Nesse caso, diferencia-se, ainda, a produção de objetos materializados, como um prédio, ou de objetos abstratos, como um país ou uma cidade. A rua pavimentada, os cabos e fios e a arborização são objetos materiais que constituem uma cidade, mas em si mesma a cidade é uma construção mental, abstrata. Países e cidades são objetos abstratos/concretos, já que podem ser medidos e mensurados, em termos de área, população, produto.


    As formas dos países e cidades também oferecem possibilidades e limites. Por exemplo, a forma alongada do Chile lhe proporciona grande variedade climática e um único fuso horário, porém é desvantajosa do ponto de vista estratégico. Já os Estados Unidos compreendem uma dimensão continental e duas longas costas abertas sobre os dois maiores oceanos do planeta, uma configuração que lhe propiciou suporte para exercer seu poder hegemônico. É de três horas a diferença entre as suas duas maiores metrópoles, Nova York e Los Angeles. Já na configuração brasileira, os principais centros, como Belém, Brasília, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre, encontram-se no mesmo fuso horário. O ritmo diurno sincrônico dessas metrópoles permitiu ao rádio e à televisão exercerem um papel singular na homogeneização cultural do povo brasileiro. Por exemplo, as mesmas telenovelas do chamado “horário nobre”, com suas cargas ideológicas, podem ser acompanhadas simultaneamente em quase todos os lugares do país. Outro exemplo brasileiro considera a forma geográfica da costa e sua projeção de 200 milhas sobre o Atlântico, o que configura o mar territorial do país. Ali se extrai atualmente a maior parte do nosso petróleo, porém o mar territorial tem outra função igualmente importante: marca o limite do espaço em que se exerce a soberania brasileira.



    Na relação sociedade/espaço os objetos espaciais não se apresentam como simples resultados, não atuam como meros artefatos. Os Estóicos gregos distinguiam encontros de corpos em “fenômenos de profundidade” e encontros de corpos em “fenômenos de superfície”. As “causas” estariam presentes apenas nos primeiros, enquanto o conceito de “semicausa” era proposto para os segundos. Note-se que a relativização recente do conceito de “determinação”, particularmente nas ciências sociais, expressa de certo modo um retorno à idéia de semicausa. As relações espaço/sociedade poderiam ser comparadas a fenômenos de superfície, nas quais os objetos e as formas espaciais exercessem um papel de semicausas. Assim, por exemplo, os deslocamentos dos bandeirantes para o interior do Brasil não se constituiriam, propriamente, numa causa determinante para a construção de um sentimento nativista, de brasilidade, ainda que de certo modo tenham-na favorecido. Nesse sentido, o “espaço vivido” pelos bandeirantes foi diferente do “espaço vivido” pelos comerciantes portugueses nas cidades, ou pelos escravos negros. Do mesmo modo, o espaço vivido na favela é diverso do espaço vivido no asfalto.


    “Espaços de representação”, “representação do espaço”, “espaço vivido”, são alguns dos termos utilizados para a descrição da relação sociedade/espaço. Os estados brasileiros, por exemplo, são utilizados como espaços de representação por suas populações quando elegem seus deputados e senadores. Já a representação do espaço pode atender a propósitos distintos. A que é exercida na cartografia do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) é diferente da que se apresenta na gravura de Anna Bella Geiger que ilustra a capa deste livro. No caso da gravura, o simbolismo é a sua essência, o espaço de representação se superpondo à representação do espaço.


    Na natureza não existe o Brasil tal como o temos representado, pois a continuidade da matéria engloba todo o continente americano. O Brasil foi e continua sendo construído socialmente, em um recorte que se desenvolve ao longo da história. O simples descobrimento em Porto Seguro não foi suficiente para o conhecimento da existência da América do Sul como continente, ou para se saber se a linha de Tordesilhas atravessava terras ou águas. O primeiro nome dado ao solo descoberto foi de ilha, Ilha de Vera Cruz. Aos poucos, tanto a América quanto o Brasil foram sendo construídos e conhecidos, ganhando forma.


    No presente livro analisa-se a construção do espaço geográfico brasileiro e seu papel na evolução do país. Conhecer um país em sua plenitude inclui o conhecimento de seu território e de sua configuração espacial. Pensa-se em termos de uma história geográfica, e não de uma geografia histórica que tem como objeto o estudo das paisagens pretéritas. São comentadas as estratégias praticadas pelos diversos agenciamentos na construção dos espaços brasileiros, assim como as formas de vivência das suas populações. É também abordada a utilização desses espaços para representações políticas e culturais, bem como o uso de representações cartográficas em jogos político-ideológicos.

  


  
    “Gigante pela própria natureza”


    Esse verso do Hino Nacional pode referendar a dimensão territorial do Brasil, de 8.514.215km2, dois terços da América do Sul. Ao contrário do que ocorreu na América Espanhola, que após as lutas pela independência se partiu em diversos Estados nacionais, o Brasil manteve a integridade do antigo território colonial português.


    Ainda na atualidade, o continente apresenta amplas extensões territoriais de densidades populacionais muito baixas, assim como muitos centros populacionais fracamente conectados entre si. No século XIX, tal quadro, muito mais acentuado, influiu para o surgimento de movimentos centrífugos, regionalistas, que impediram a realização do sonho de Bolívar: fazer da América do Sul espanhola um único país independente. Soma-se a esse quadro, de tendência fragmentária, o fato de que nas Américas, como um todo, não se apresentaram previamente “nações fundadoras” dos seu países. Implantados, os Estados independentes passavam a construir as suas nações, com as populações presentes e provenientes de diversas origens, incluindo os imigrantes que continuavam chegando e dos quais se aceitava a naturalização. Aos filhos dos migrantes nascidos na América, ao contrário do que ocorria na Europa, era assegurada de imediato a plena cidadania. Por todos esses fatos, há quem diga que “na América, a geografia toma o lugar da história”.


    Há também quem julgue que a monarquia no Brasil, com seu sentido conservador, serviu para preservar a unidade do país. Utilizar o regime monárquico para sustentar a unidade nacional é uma estratégia aplicada ainda na atualidade, como, por exemplo, no caso da Espanha. Contudo, no Brasil, nos 67 anos transcorridos entre a Independência e a República, registraram-se mais de dez levantes de cunho republicano e regionalista, a maioria durante as Regências, sendo que a Farroupilha durou dez anos. No entanto, o Brasil manteve sua integridade territorial.


    Outra referência para a manutenção da coesão territorial evoca a força histórica do ânimo barroco na cultura brasileira, tida como força centrípeta. Conforme Nicolau Sevcenko, o ânimo barroco interpreta a história “como mito e o mundo como conduzido pela intervenção divina por meio da corrente da fé que engendra o milagre... E nas festas e celebrações... que o Barroco realiza plenamente sua magia aglutinadora... a multidão adquire forma, organizada na hierarquia de suas funções, lustre e condição social. Quem não reconhece o Brasil na fantasia do Barroco? ou quem não reconhece o Barroco na fantasia do Brasil?”


    No passado, a dimensão do Brasil não alcançou a importância política que hoje apresenta. No início de sua expansão, o capitalismo industrial se instalou na Europa ocidental, em países hoje considerados pequenos, como a Bélgica, ou de porte médio, como a França. Promovia o adensamento populacional desses países e a integração espacial interna de cada um por meio dos transportes e comunicações. Apertados uns contra os outros, os países europeus procuraram espaços transoceânicos, ampliando impérios, no que foram seguidos, depois, pelo Japão. Até meados do século XX, o sistema capitalista mundial apresentou um quadro em que algumas metrópoles dominantes comandavam imensos impérios coloniais. Reino Unido, França ou Japão, na época das ferrovias a carvão, podiam ser considerados de dimensão territorial apreciável, porém entre as suas colônias e domínios havia países de extensões muito maiores. Era o caso do Canadá, Índia e Austrália, que faziam parte do império de Sua Majestade britânica. O norte africano francês se estendia do Marrocos à Tunísia. Coréia, Manchúria, Formosa e outras grandes partes da China eram dominados pelo Japão. A profunda diferença entre a área de país muito pequeno e a área de suas colônias também podia ser observada nos casos da Holanda, se comparada à Indonésia, e da Bélgica, comparada ao antigo Congo Belga.


    As grandes distâncias e os grandes vazios entre os centros de povoamento, obstáculos para a maior integração, contribuíam para dificultar a industrialização dos países de grande extensão, entre os quais se incluía o Brasil. No caso brasileiro, o atraso do desenvolvimento em relação aos países centrais foi motivo para pequenas ironias utilizando expressões do Hino Nacional, como “deitado eternamente”. O fato é que, do mesmo modo como nas histórias para crianças os príncipes sempre vencem os gigantes, no passado os grandes países eram considerados mais fracos, e propícios a serem dominados por países muito menores. (O gigante perderia sempre devido ao princípio da alometria, criado por Galileu. Um corpo que cresce só pode manter a mesma forma até um certo limite, caso não altere a consistência de sua matéria. Crescendo em altura, o gigante aumenta o seu volume ao cubo, podendo quebrar as suas tíbias, alargadas apenas ao quadrado, caso estas não tenham sua consistência alterada.)


    O quadro geopolítico acima mudou totalmente. O primeiro passo foi a ascensão dos Estados Unidos à condição de uma economia nacional capitalista avançada e de dimensão continental. O processo foi montado sobre o contínuo progresso tecnológico, compressor do tempo/espaço, e sobre o constante influxo de capitais e de migrantes. Estes foram ocupando os espaços vazios e alterando a densidade média do país. Compare-se, por exemplo, o que era a Califórnia em meados do século XIX
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